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do teólogo, assim como dos pontos-chave 
para a sua interpretação.
Esta começa a ser elaborada no quarto 
capítulo, que se dedica ao confronto com 
a filosofia e a ciência. Desenvolvem-se 
elementos tão importantes como a influ-
ência de Ferdinand Ebner (quanto a uma 
«metafísica personológica») e de A. N. 
Whitehead (quanto à «cosmologia pro-
cessual»). Estas seriam as bases filosóficas 
da teologia de Scheffczyk, que assume de 
modo criativo e crítico. O mesmo acontece 
quanto ao «evolucionismo».
O personalismo filosófico, juntamente 
com a antropologia e a cosmologia bíblicas, 
irão inspirar a «Teologia personológica» 
de Scheffczyk, que considera a criação um 
acto dialógico, na Palavra, entre Criador e 
Criatura. O carácter linguístico do processo 
criador é, nesse sentido, imagem da relação 
de linguagem entre Pai, Filho e Espírito, pro-
tótipo originário de toda a relação eu-tu-nós. 
A Criação seria, assim, a «primeira palavra 
de Deus» (Gottes erstes Wort) para fora de si 
mesmo, originando desse modo e pela força 
performativa da linguagem, tudo aquilo que 
existe – não apenas o ser humano, embora 
esse ocupe um lugar especial, dada a forma 
própria como se constitui pessoa.
Dois sub-capítulos sobre a angelologia 
e sobre a Mariologia completam esta siste-
mática análise da obra de um dos maiores 
teólogos católicos do séc. XX, que soube 
aliar de modo único a tradição teológica 
com a inovação filosófica e científica.
Do estudo sobressai a importância de 
Scheffczyk para a recuperação, na teologia 
contemporânea, do interesse pela doutrina 
da Criação, com tudo o que isso implica 
do ponto de vista antropológico e mesmo 
ecológico. Nisso, o teólogo alemão foi 
percursor e impulsionador.
A perspectiva «personológica» de 
Scheffczyk é, sem dúvida, o núcleo da sua 
teologia, superando substancialismos da 
metafísica clássica e dualismos antigos e 
modernos. A sua visão permite, na cate-
goria da «pessoa», inserir e compreender 
todo o processo criador, numa unidade 
que supera toda a separação entre espírito 
e matéria, alma e corpo, res cogitans e res 
extensa. Nesse preciso aspecto, as suas 
intuições podem tornar-se fertilíssimas 
no actual confronto com o naturalismo 
filosófico.
Esta perspectiva dialógica permite, 
ainda, relacionar profundamente a Criação 
com a Trindade, contribuindo desse modo 
para uma unificação clara de toda a reali-
dade e de toda a história da salvação.
O trabalho sistematiza de forma 
completa a obra de Scheffzcyk, relativa-
mente ao assunto em estudo, abordando 
também as suas raízes e as suas possíveis 
consequências. É pena que o autor não 
tenha ousado alguma distância crítica, 
limitando-se a interpretar positivamente 
a obra em estudo. Há modos demasiado 
esquemáticos de relacionar, distinguindo, 
filosofia e teologia, metafísica personalista 
e teologia da criação, que poderão ser co-
locados em questão, pelo menos em parte 
(não foi por acaso que Ebner não foi bem 
acolhido como filósofo…). Da tese poderia 
resultar um mais claro impulso para o 
debate, nessa e noutras áreas. Mas o autor 
prefere descrever a problematizar.
João Duque
Sayés, José Antonio, Teología de 
la fe, col. «Magister» 28, San Pablo, 
Madrid, 2004, 330 p., 210 x 135, ISBN 
84-285-2697-4.
O autor, professor na Faculdade de 
Teologia de Burgos e autor de vasta obra, 
em quase todas as áreas da teologia siste-
mática, apresenta agora um «manual» de 
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Teologia da Fé. Como manual, o volu-
me é especialmente útil, por ser claro e 
bem organizado, para além de fornecer 
abundante e criteriosa informação bi-
bliográfica.
Tal como o próprio autor diz, a obra 
divide-se em duas partes: uma histórica 
e outra sistemática. A primeira inicia-se 
logicamente com uma abordagem bíbli-
ca. O autor opta, contudo, por estudar 
sistematicamente o assunto, aplicando 
uma grelha de leitura, em três aspectos, 
a toda a escritura: o carácter confessional 
da fé, os sinais (signos) da fé e a fé como 
dom. Será essa grelha que vai determinar 
a abordagem neotestamentária, sobre-
tudo concentrada em Paulo e em João. 
Parece-me ser uma opção legítima, que 
facilita o estudo e a sistematização dos 
conteúdos mas, como qualquer sistema-
tização, peca por reduzir a complexidade 
dos elementos bíblicos a esquemas de-
masiado pré-estabelecidos. De qualquer 
modo, as análises são elucidativas e bem 
documentadas, de tal modo que servem 
perfeitamente como correcta introdução 
ao assunto.
Quanto ao desenrolar da história da 
teologia, o autor fixa-se, justificadamente, 
em Agostinho e Tomás de Aquino. De 
facto, estes expoentes representam bem 
toda a teologia patrística e medieval, 
respectivamente. É claro que deixam na 
sombra opções com outras tendências 
(como o caso de toda a escola franciscana 
medieval). Mas, sendo obras – para além 
de originais – de síntese insuperável, va-
lidam perfeitamente a opção. 
Também me parece bem justificada 
– não só por questões ecuménicas – a opção 
de dedicar um capítulo especificamente 
à controvérsia protestante, sobretudo a 
partir da obra de Lutero e da resposta de 
Trento. Mesmo que a abordagem chegue, 
por vezes, a cair em questões demasiado 
«escolásticas», é uma síntese notável da-
quilo que esteve em jogo.
O autor dá especial atenção aos séculos 
XIX e XX, devido à questão racionalista aí 
desenvolvida, que veio a desembocar nas 
respostas do Concílio Vaticano I. No con-
junto da obra, compreende-se esta concen-
tração, uma vez que fornecerá o material 
para as polémicas sistemáticas abordadas 
a seguir, que consistem no enfrentamento 
do racionalismo, segundo uma modalida-
de muito próxima ao referido concílio. É 
claro que isso implicou deixar na sombra 
o trabalho da denominada «analysis fidei» 
de famosos teólogos espanhóis do barroco, 
que não deixa de ser pertinente para as 
actuais questões da fundamentação da fé. 
Mas todas as obras precisam de opções, 
sendo a actual escolha perfeitamente ló-
gica, no conjunto do escrito.
Também lógica é a longa abordagem 
de diversas teologias do século XX, a de-
sembocar numa leitura das teologias de 
K. Rahner e de H. U. von Balthasar. É uma 
interessante – e benéfica, do ponto de vista 
académico – apresentação do que animou 
a teologia – não apenas relativamente à 
noção de fé – até meados do século. Faltam 
as referências teológicas de então para cá, 
as quais entretanto deram um outro colo-
rido às posições teológicas, mesmo neste 
campo específico.
A parte sistemática – intitulada, muito 
bem, «dimensões da fé», já que se trata de 
uma realidade multidimensional – segue o 
esquema aplicado à leitura da Escritura – o 
que deixa antever a primazia do sistemá-
tico sobre o histórico ou exegético. Assim, 
um primeiro capítulo aborda a fé como 
confissão, concentrando-se sobretudo 
na dimensão dos conteúdos e na função 
mediadora da Igreja. É um capítulo im-
portante, mesmo que pudessem ser abor-
dados outros significados do conteúdo, 
mesmo do dogma. Um segundo capítulo 
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concentra-se nos sinais de credibilidade 
ou na problemática da razoabilidade da 
fé. As opções são claras e lógicas – talvez 
demasiado claras e demasiado lógicas… 
– apoiando-se bastante na «objectividade» 
dos sinais. Por isso, parece-me uma aborda-
gem – mesmo que muito válida e de notável 
precisão argumentativa – ainda muito presa 
à questão racionalista, a ponto de não aban-
donar os esquemas de pensamento origina-
dos pelo próprio racionalismo (seria bom 
confrontar com a crítica perspicaz elaborada 
por Pierangelo Sequeri, na introdução ao seu 
magistral Il.Dio.affidabile).
À concepção da fé como dom de Deus 
corresponde a dimensão da sua «sobre-
naturalidade». Trata-se de uma aborda-
gem importante, pois promete libertar a 
noção de fé da sua prisão racionalista. A 
temática da liberdade humana ocupa, aí, 
um lugar eminente. De qualquer modo, 
parece tratar-se de um capítulo a desen-
volver posteriormente – mesmo que, já 
aqui, seja retomado no capítulo seguinte, 
sobre a «analysis fidei», deixada de lado 
na abordagem histórica – sobretudo em 
debate com a forma como a teologia, a 
partir, entre outros, de Henri de Lubac, 
pode colocar a questão da relação entre 
natural e sobrenatural. Isso permitiria, 
também, mitigar certas críticas feitas a 
Rahner, porque elaboradas a partir de 
outros pressupostos.
A obra termina com a abordagem da 
relação entre fé e salvação, sobretudo 
como tematização do papel da graça e da 
resposta humana. Em realidade, estes três 
últimos capítulos cruzam a teologia da fé 
com a teologia da graça e da liberdade, 
isto é, com o problema mais complexo 
da antropologia teológica – o que é com-
preensível e manifesta a abrangência do 
tratado de.fide.
Trata-se de uma obra que procura rea-
firmar as posições clássicas, relativamente 
à teologia da fé, frente a certas tentativas 
«desviantes» propostas por teologias mais 
recentes. Essa opção marca, na minha 
humilde leitura, a sua grandeza e o seu 
limite. A sua grandeza reside em colocar 
de forma claríssima e argumentativamente 
bem fundamentada a pertinência das for-
mulações tradicionais e de, a partir dessa 
perspectiva, abordar sem medos críticos 
alguns problemas de teologias posteriores. 
O seu limite resulta de que tudo é julgado 
a partir de uma perspectiva que pode 
tornar-se demasiado estreita e, por isso 
mesmo, incapaz de avaliar positivamente 
contributos diferentes dos tradicionais. 
De qualquer modo, é uma obra de grande 
utilidade académica e muito esclarecedora 
para quem pretender penetrar na comple-
xa questão aqui estudada.
João Duque
Ratzinger, Joseph – Maier, Hans, 
¿Democracía en la Iglesia?, 2ª reimpr., 
col. «Magister», San Pablo, Madrid, 
2005, 111 p., 210 x 140, ISBN 84-285-
2791-1.
A recente eleição do actual Papa pro-
porcionou a reedição destes dois estudos 
sobre um tema polémico, a democratização 
interna da Igreja. Este trabalho do teólogo 
Joseph Ratzinger em colaboração com 
Hans Maier, ministro da cultura bávaro, 
tinha, no original alemão de 1970, um 
título apelativo: «Democracia na Igreja. 
Possibilidades, Fronteiras, Perigos».
Esta reflexão teológica e filosófica 
situava-se num contexto não só temporal 
mas também geográfico: a discussão sobre 
a possibilidade de uma Lex Fundamentalis 
Eccclesiae (uma espécie de constituição da 
Igreja) e a petição de «sínodos nacionais» 
que governassem a Igreja de cada país. 
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